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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

26/Jan/17
Mar/17
Mai/17
Jul/17
Ago/17
Set/17
Nov/17
Jan/18

Variação
-0,05¾●

-0,05½●

-0,05¼●

-0,05¼●

-0,03¼●

-0,02¼●

-0,02●

Fechamento
10,49½
10,59

10,65¾
10,62½
10,42½
10,23¼
10,26

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 23/Jan/2017 a 27/Jan/2017

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,70 R$ 4,20
Médio (*) R$ 5,10 R$ 4,60
Máximo R$ 5,30 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

O agrônomo Paulo Pires foi
reeleito, ontem, para mais um
mandato de três anos à frente
da Federação das Cooperativas
Agropecuárias do Rio Grande do
Sul (FecoAgro/RS). A eleição
contou com chapa única e ocor-
reu em assembleia da entidade
na sede da CCGL, em Cruz Alta,
com a presença de representan-
tes de 40 cooperativas. O vice-
presidente será Darci Hart-
mann, da CCGL, que substitui
Rui Polidoro Pinto.

Entre os principais desafios
para o próximo mandato, Pires
aponta a necessidade de incenti-
var ações sistêmicas dentro do
cooperativismo agropecuário, ba-
seado no trabalho em conjunto
entre cooperativas para ganhar
escala. Como exemplo, cita a pró-

pria CCGL, que é uma central de
cooperativas, e a Central de Com-
pras, em Soledade. “Queremos
fortalecer esse modelo e, de re-
pente, estendê-lo para outros ne-
gócios”, afirma. Outra prioridade
é trabalhar pela capacitação no
cooperativismo rural.

Um dos desafios que permane-
cem para o próximo mandato é a
condição econômica de algumas
cooperativas. Nove delas estão
em liquidação extrajudicial, se-
gundo a FecoAgro/RS. De acordo
com Pires, o número não é gran-
de, se comparado, em porcen-
tuais, com setores da iniciativa
privada. “Estamos trabalhando
cada vez mais para evitar estas
situações, por isso a necessidade
de capacitação e de instrumentos
de análise de controle”, destacou.

S
e conseguir se manter li-
vre da Influenza aviária, o
Brasil poderá ampliar a
venda de carne de frango

e ovos para outros países. Levan-
tamento da Associação Brasileira
de Proteína Animal (ABPA) apon-
ta que mais de 600 mil toneladas
estão banidas das exportações
pelo mundo, em função dos casos
da doença notificados em 35 paí-
ses. “O Brasil tem que se prepa-
rar para atender boa parte desse
quantitativo, porque o nosso sta-
tus sanitário impecável passa a
ser referência. Países como Rús-
sia e Egito já estão comprando
nosso material genético”, citou o
presidente da ABPA, Francisco
Turra, durante reunião, ontem,
em Porto Alegre, que mobilizou o
setor produtivo, autoridades e
serviço veterinário oficial para de-
bater ações preventivas contra a
doença.

O presidente da Associação
Gaúcha de Avicultura (Asgav),
Nestor Freiberger, afirma que o
Rio Grande do Sul, que exportou

no ano passado 746 mil tonela-
das, teria condições de abastecer
parte desse mercado externo dis-
ponível em curto prazo, ampara-
do em acordos comerciais já exis-
tentes e na capacidade instalada.
“O Brasil estando liberado na
questão sanitária, conseguiria fe-

char novos embarques imediata-
mente. Como tivemos retração no
consumo interno, em função da
crise, seria uma forma do nosso
setor atender uma demanda
maior”. comentou. De acordo
com Freiberger, o Estado produ-
ziu 840 milhões de aves, em 2015.

Desse total, exportou 45,5%. “Em
médio prazo, poderíamos elevar
em até 10% a produção”, estima.

Para continuar longe da enfer-
midade, que seria “catastrófica
para o Rio Grande do Sul”, Frei-
berger reivindica, com urgência,
a proibição do trânsito interesta-
dual de aves vivas. “A circulação
seria uma forma muito perigosa
de espalhar um possível foco da
doença de uma para várias re-
giões”, explica, acrescentando
que as granjas e frigoríficos de-
vem continuar impedindo o aces-
so de qualquer pessoa estranha
às suas instalações.

A auditora fiscal federal agro-
pecuária da Superintendência do
Ministério da Agricultura no Rio
Grande do Sul, Taís Barnasque,
pediu que qualquer comportamen-
to suspeito de aves, de granjas
ou de fundo de quintal, seja infor-
mado imediatamente às inspeto-
rias veterinárias e responsáveis
técnicos. Em fevereiro, uma equi-
pe irá monitorar aves migrató-
rias na Lagoa do Peixe.
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Duas Instruções Normativas
(IN) foram assinadas pelo secre-
tário da Agricultura, Ernani Polo,
durante a Feovelha, ontem, em Pi-
nheiro Machado, estabelecendo
regras para a coleta de materiais
e o transporte de javalis no Esta-
do. Com as novas regras, passa a
ser obrigatória, a partir de mar-
ço, a capacitação dos agentes de
manejo responsáveis pela caça
da espécie. Para executar esse
trabalho eles têm que se cadas-
trar no Ibama e ter autorização
do Exército para o uso de armas.
“Esses agentes terão que partici-
par de um dia de treinamento,
com parte teórica e prática”, avi-
sa a coordenadora do Programa
de Sanidade Suídea da Seapi, Ju-
liane Webster de Carvalho Galva-
ni. Polo diz que as INs devem ser
publicadas no Diário Oficial na
próxima semana.

Uma das instruções normati-
vas autoriza o controlador a cole-
tar material dos animais abati-
dos, de forma voluntária. Essas

amostras servirão para a preven-
ção de casos de peste suína clás-
sica – o Rio Grande do Sul é con-
siderado livre da doença. O agen-
te receberá kits de coleta da Sea-
pi e deverá entregar as amostras
nas inspetorias veterinárias dos
municípios, que também serão ca-
pacitadas. “Se forem identifica-
dos casos de peste suína clássi-
ca, a equipe toma as medidas de
defesa sanitária cabíveis naquela
região”, explica Juliane.

A segunda IN trata do trans-
porte da carcaça dos animais
abatidos, o que até então era
proibido por falta de legislação
específica. Os agentes, no entan-
to, ficam proibidos de distribuir
os javalis a terceiros ou comercia-
lizá-los para qualquer finalidade.
“A permissão do transporte irá
estimular a caça de javalis, por-
que era uma grande demanda
dos controladores”, acrescenta.
Juliane ressalta que a Seapi desa-
conselha o consumo de animais
de vida livre.
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País pode ampliar exportação
Desafiodacadeiaagroindustrialémanteratuaiscondiçõessanitáriasparaavançaremnovosmercados

Veículospara
osmunicípios

JAVALIS

Abates crescem
7,5%noEstado

Fecoagro reelege Pires
COOPERATIVISMO
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Criadores, empresários e técnicos discutiram prevenção contra a doença

A Secretaria Estadual da
Agricultura, Pecuária e Irriga-
ção entregou 13 vans, 270 im-
pressoras e 9 veículos aos muni-
cípios que aderiram ao Sistema
Unificado Estadual de Sanidade
Agroindustrial Familiar, Artesa-
nal e de Pequeno Porte (Susaf) e
ao Sistema Brasileiro de Inspe-
ção de Produtos de Origem Ani-
mal (Sisbi) ou que firmaram con-
vênios com os Ministérios da
Agricultura e do Desenvolvimen-
to Agrário, ontem, em Porto Ale-
gre. Os veículos e equipamentos
serão usados nos serviços de vi-
gilância e fiscalização do trânsi-
to de animais e produtos de ori-
gem animal e vegetal, eventos de
grande aglomeração e educação
sanitária. Entre os contempla-
dos com vans estão Ijuí, Cruz Al-
ta, Santa Rosa e Caxias do Sul.

Governoemitenormas
paraapoiarocontrole

O abate de suínos cresceu
7,5% no Rio Grande do Sul em
2016, na comparação com 2015, e
chegou a 9,31 milhões de cabe-
ças. Os dados foram divulgados
pela Associação de Criadores de
Suínos do Estado, com base em
estatística feita pela Secretaria
da Agricultura a partir das infor-
mações das Guias de Trânsito
Animal. O município de Palmiti-
nho tornou-se o que mais abateu
suínos no Estado, com um total
de 211,3 mil animais em 2016, se-
guido por Rodeio Bonito (205,9
mil). Nova Candelária, que era lí-
der em 2015, caiu para o terceiro
lugar (205,2 mil).

Em novo mandato, presidente quer promover ações para setor ganhar escala


